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Para o meu primo Tomaz, 
O atleta da família... 
e um verdadeiro príncipe!
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			Era uma vez uma princesa. Ela vivia em um reino onde tinha tudo que queria. Quer dizer, o que achavam que ela queria. Porque na verdade o que essa princesa almejava não estava ali. Ela sonhava com outras paisagens, outras cores, outros reinos. Queria voar, viajar, se apaixonar...

			Até que um dia, conheceu um príncipe que era tudo que ela esperava. Por causa dele, a princesa teve contato com uma realidade que nem imaginava existir. Só que, para fazer parte daquele mundo, ela precisaria dar o que mais amava em troca...

			A princesa entregou tudo que tinha. Até mesmo o que não convinha. 

			Mas então descobriu que o tempo todo, aquilo que mais desejava, ela já possuía...
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Princesa das Águas

			Acontece no próximo fim de semana a primeira seletiva de natação para as Olimpíadas. Estima-se que pelo menos vinte atletas brasileiros conseguirão se classificar nas diversas modalidades. Porém, todos os olhares estão voltados para Arielle Botrel, que com apenas 16 anos desponta como a mais jovem promessa atual dos 100 metros livres. 

			Arielle é filha do campeão mundial de natação Teófilo Botrel — que foi apontado como o “rei das águas” nos anos 1980 — e de Serena Shell, a famosa cantora que faleceu exatamente por complicações no parto de Arielle. Além dela, Teófilo tem cinco filhas mais velhas, que seguiram os passos da mãe e compõem a “girl band” Mermaid Sisters, cuja música “Na onda” está em primeiro lugar nas rádios.

			Apenas a caçula optou por abraçar a carreira de Teófilo e, segundo a própria Arielle, isso é um incentivo a mais... Por não querer decepcionar o pai, seu objetivo é bater recordes a cada nova competição. 

			Bom para o Brasil, afinal tudo indica que a princesinha das águas ainda trará muitas medalhas para o nosso país! [image: ]



		


		
			
• Capítulo 1 •


			Completamente revoltada, coloquei o jornal na mesa. Será que a imprensa nunca esqueceria o fato de minha mãe ter morrido por minha causa? Já era difícil ter que conviver com minha própria culpa, eu definitivamente não precisava que jornais sensacionalistas esfregassem isso na minha cara dia após dia! Se as pessoas quisessem mesmo que eu ganhasse qualquer medalha deveriam me poupar de estresses assim...

			A recomendação de todos os técnicos para antes das competições era clara: dormir muito, alimentar-se bem e evitar preocupações. Pois então, senhores treinadores... Faltou apenas me explicar como dormir com tantos pensamentos rondando minha cabeça! Ou como me alimentar bem e ao mesmo tempo manter o meu peso, já que se engordar um grama prejudicarei o meu tempo na piscina! E evitar preocupações? Só se eu nascesse novamente, em outro corpo e em outra família! Como lidar ao mesmo tempo com a proximidade da maior competição da minha vida, com as provas do meu último ano da escola e, além de tudo, com o fato de a imprensa não me esquecer nem por um segundo?! 

			As vozes das minhas irmãs ensaiando varreram meus pensamentos para longe. Levantei depressa e fechei a porta com força. É, ainda tinha isso... Por menos que quisesse admitir, eu também gostaria de fazer parte da banda. Ouvi-las nas rádios e vê-las na TV cantando, dançando, recebendo aplausos e dando autógrafos... Quem eu queria enganar? É claro que gostaria de ter tudo aquilo também!

			Quero dizer, não que eu não tenha fãs... Esse mundo dos atletas é bem unido, sempre aparecem uns colegas pra me ver nadar. E de vez em quando algumas crianças até se aproximam timidamente após minhas competições, geralmente para pedir uma selfie, já que minhas mãos estão sempre molhadas demais para autografar qualquer papel. Mas aquele brilho nos olhos e o sorriso eufórico que os fãs das Mermaid Sisters sempre têm... Ah, isso eu nunca vi em ninguém.

			Aquilo tudo, porém, era culpa minha. Eu poderia, sim, ter seguido outro caminho; meu pai nunca me forçou a nada. Aliás, minhas irmãs contam que eu cantei antes mesmo de falar. Segundo elas, até o meu choro era melodioso. E, durante muito tempo, sempre que me perguntavam o que gostaria de ser quando crescesse, eu não tinha a menor dúvida... Imediatamente respondia: Cantora! 

			Porém um dia, quando eu tinha uns 6 anos, estava cantando sozinha no quintal enquanto brincava. De repente notei alguém me observando e me virei depressa, pensando que fosse alguma das minhas irmãs. Mas era meu pai. Ele estava chorando e, quando perguntei o motivo, apenas balançou a cabeça, dizendo: “Sua voz. Seu jeito de cantar. É como ver sua mãe novamente...”

			E então nunca mais cantei. Pelo menos não em público. Eu não queria ver meu pai triste, como ele sempre ficava ao se lembrar da minha mãe. Eu não queria que ele lembrasse nem por um segundo que por minha causa ela não estava mais ali... 

			Foi a partir daí que eu praticamente me mudei para dentro da piscina. Fazer o meu pai feliz era a minha prioridade, e desde cedo entendi que nada o alegrava mais do que a natação. 

			No começo foi fácil. Minhas irmãs também gostavam de nadar e, como nossa diferença de idade é pequena, era uma festa ir para o clube com elas! Mas à medida que foram crescendo, o interesse delas foi diminuindo... Assim, quando a Ágata, a mais velha, fez 15 anos e foi convidada para participar de uma peça musical da escola, tudo mudou. Ela ensaiava em casa e as minhas outras irmãs a ajudavam, lendo a fala das personagens que contracenavam com ela. Por ser muito nova, me colocavam como plateia, e tudo o que eu tinha que fazer era aplaudir. Até que um dia, minha avó veio nos visitar e dividiu comigo a função de bater palmas. Creio que ela tenha pensado que faria aquilo apenas para levantar o moral das netinhas, mas quando minhas irmãs começaram a entoar juntas as canções da peça, percebi que os olhos da vovó subitamente se encheram de lágrimas. Perguntei se estava triste, mas ela nem respondeu, continuou olhando fixamente para a frente e assim que a primeira música terminou, ela se levantou depressa, abraçou minhas irmãs e disse: “Meninas, vocês têm um dom magnífico e eu não vou deixar que o desperdicem! A partir de hoje serei a empresária de vocês. Quero que cada uma aprenda um instrumento musical e que também entrem na aula de canto. Em poucos anos, garanto que vocês serão a maior sensação da música jovem brasileira!”

			Claro que ela perguntou se eu também gostava de cantar, mas mesmo com 7 anos eu já sabia que não poderia fazer aquilo sem que meu pai ficasse sabendo... E eu realmente não queria magoá-lo, fazendo com que ele se lembrasse da minha mãe. Então apenas balancei a cabeça e disse que preferia nadar. Foi aí que o meu destino foi selado. Troquei os palcos pelas piscinas, os holofotes pelas raias, as melodias pelos treinos e os perfumes pelo constante cheiro de cloro.

			E o mais incrível é que por bastante tempo eu fui feliz assim...

			







Arielle Botrel praticamente confirmada nos Jogos Olímpicos

			No último fim de semana aconteceu a primeira seletiva de natação para as Olimpíadas. A grande revelação da natação brasileira, Arielle Botrel, não decepcionou. Além de atingir o índice para os 100 metros livres, ela confirmou que não tem adversários nessa prova em âmbito nacional. Portanto, suas marcas significam praticamente a classificação. 

			Na próxima semana ela embarca para a Suíça junto com outros 15 atletas brasileiros, para participar do Grand Prix de Zurique, mais uma preparatória para os Jogos Olímpicos. Segundo o técnico de Arielle, Sebastião Silva, ela está em sua melhor forma e voltará com ainda mais medalhas na mala. Não temos a menor dúvida disso, afinal o Brasil já está pequeno para a nossa princesa das águas... Se depender da nossa torcida, ela dominará o mundo! [image: ]



		


		
			
• Capítulo 2 •


			— Arielle, acho melhor a gente não fazer isso. Se seu pai descobrir que você não foi direto pra casa vai te deixar de castigo por mais tempo que da última vez...

			Fingi que não ouvi o Lino e abri minha bolsa para pegar o meu estojo de maquiagem. Eu não tinha treino no dia seguinte, que por sinal era um domingo! Que mal havia em fingir que eu era uma adolescente normal de vez em quando? Era tão boa aquela sensação de poder me divertir sem preocupação... 

			Mais cedo eu tinha conseguido escapar alegando que iria jantar exatamente na casa do Lino, pois sua família queria comemorar a nossa classificação na primeira seletiva das Olimpíadas. Não era mentira, os pais dele realmente fizeram um jantar, mas nada diferente dos outros dias. Acontece que eu estava mesmo em clima de comemoração. Por isso, assim que serviram a sobremesa, agradeci por tudo e disse que precisava voltar pra casa. Só que é claro que o Lino desconfiou... Nove da noite era cedo até para mim! Então ele disse que iria me levar, mas assim que entramos no carro, começou:

			— Qual manchete vamos ler amanhã no jornal, Arielle? Que a princesa das águas estava dando braçadas em alguma balada em vez de descansar para representar bem o país na Suíça? Tenho a impressão de que os repórteres iriam adorar, já o seu pai... não posso dizer o mesmo.

			— Não enche, Lino — falei, abrindo a janela. — Não pedi companhia, você que ofereceu. E eu não te repreendo quando você chega atrasado no treino porque ficou vendo a Michelle jogar, muito pelo contrário...

			Ele revirou os olhos e deu a partida no carro. Sorri pra mim mesma, sabendo que tinha escolhido o argumento certo. Já havia alguns meses que o Lino estava de olho em uma jogadora de vôlei do nosso clube. Acontece que o treino dela terminava exatamente no horário que o nosso começava. Então, por querer conversar com ela um pouco, o Lino sempre acabava se atrasando e cabia a mim inventar desculpas para o nosso técnico... Ou seja, meu amigo me devia bastante, se quer saber! 

			Revirei um pouco mais a bolsa e encontrei o disfarce que eu havia levado. 

			— Vou sair com uma loira dessa vez? — o Lino perguntou enquanto eu colocava uma peruca. 

			Apenas assenti, olhando meu reflexo no espelho retrovisor. Seria impossível alguém me reconhecer daquele jeito. 

			Eu tinha aprendido a lição da pior forma possível. Um dia depois de um torneio em que fui mal, um site publicou várias fotos minhas em uma festa, alegando que aquele havia sido o motivo do meu fracasso. Eu sabia perfeitamente que não tinha nada a ver, já que aquelas fotos haviam sido tiradas muito tempo antes. Tentei explicar, mas logo percebi que as pessoas acreditam em tudo que sai na internet, sem questionar. Por essa razão, fiquei vários meses sem tirar os pés de casa — a não ser para ir ao clube e à escola — e só saí novamente depois de comprar várias perucas, todas elas em tons e estilos bem diferentes do meu cabelo, que é ruivo e ondulado. Além disso, passei a sobrecarregar na maquiagem, para ficar bem diferente da Arielle esportiva e de cara limpa que todo mundo estava acostumado a ver.

			— O que está rolando na cidade hoje? — perguntei, passando delineador.

			— Me diga você... — ele respondeu, sem desviar os olhos da rua. — Estou só te acompanhando para que não faça nenhuma bobagem. O meu plano para essa noite era apenas um: Netflix.

			— Como sempre... — Terminei de me maquiar e guardei o estojo na bolsa. — Acontece que eu não sou como você, que se contenta em ver o mundo pela televisão. Não quero assistir à narrativa de outras pessoas, e sim fazer a minha própria história!

			Na verdade eu sabia que o Lino não era nada conformista, muito pelo contrário. E nem mesmo era dessas pessoas caseiras, que adoram ficar trancadas no quarto. Acontece que, ao contrário de mim, ele tinha permissão para sair sempre que tivesse vontade... Por isso, podia se dar ao luxo de escolher ficar em casa ou não. Já eu, não tinha opção. Precisava pegar a oportunidade quando ela aparecia.

			Sem responder, ele apenas digitou uma mensagem no celular enquanto estávamos parados esperando o sinal abrir, e pouco depois me entregou o aparelho. Vi que o Fabrício, um dos melhores amigos do Lino, havia mandado uma resposta.

			
Tá rolando uma festa aqui no bar do meu irmão. É só pra maior de idade, mas acho que consigo liberar a entrada da Arielle. Ela não vai beber, não é? Senão vai me complicar...



			Sorri e devolvi o celular para ele.

			— Segue pra lá!

			— Você não vai beber, não é? — ele perguntou com um ar de desconfiança.

			— Duas cervejas?

			— De jeito nenhum!

			— Uma?

			— Acho que é melhor te levar de volta pra casa.

			Ele ligou a seta para começar a fazer o retorno, mas eu segurei a mão dele. 

			— Cara, você anda muito sério! Está parecendo até o Sebastião! Estou brincando, é claro que não vou beber! Amanhã tenho que estudar pra prova de Geografia de segunda-feira e também arrumar a mala pra Suíça, esqueceu? Não conseguiria fazer isso de ressaca.

			Claro que conseguiria... Mas se a condição para eu entrar naquela festa era não chegar perto de nada alcoólico, tudo bem, não ia fazer falta. Eu estava tão animada para ver outras pessoas... Havia meses não colocava os pés na rua! Minha vida era apenas escola... treino... casa. 

			Abri a janela para sentir o ar da noite no meu rosto, aumentei o som do rádio e fiquei cantando alto, até chegarmos ao local da festa. De cara eu vi que estava lotado, pois a frente do bar estava intransitável! Mas por sorte logo encontramos o Fabrício, que fez sinal para que entrássemos pela porta de serviço.

			O Fabrício cumprimentou o Lino e em seguida se virou pra mim:

			— Meu irmão está gripado, por isso estou tomando conta do bar pra ele hoje. Mas se imaginar que eu te deixei entrar, ele me mata! E eu realmente não estou a fim de morrer agora, estou adorando me sentir meio dono do local...

			Agradeci pelo favor, dei um abraço nele e disse que ia me misturar rápido com a multidão para que ninguém me notasse. Comecei a me distanciar, mas o Lino segurou meu braço.

			— Não suma e não faça bobagem! Vou ficar ajudando o Fabrício aqui, qualquer problema me liga ou manda uma mensagem!

			— Tá bom, pai! — brinquei. — Quando foi que eu fiz alguma bobagem?

			— Quer que eu faça uma lista? Que tal aquela vez em que você saiu de casa para assistir ao ensaio das suas irmãs, mas no meio do caminho foi parar sem querer em um bloco de carnaval? Quando suas irmãs voltaram e seu pai descobriu que você nunca havia estado com elas, só faltou morrer, ligou pra polícia, foi aos prontos-socorros...

			— Puro exagero dele! Minha intenção era mesmo ir ao ensaio, mas quando estava chegando vi toda aquela gente e resolvi participar um pouquinho. Eu nunca tinha visto nada tão animado e pessoas tão diferentes...

			— E não podia ter avisado? — o Lino indagou. — E aquele dia em que você tinha prova na escola e acabou perdendo a hora por ter saído escondida e voltado pra casa praticamente de manhã? Você alegou pro seu pai que estava doente, mas, assim que ligou o computador, ele viu a matéria que aquele site de fofocas tinha postado, com você dançando no meio de vários garotos e com um copo de bebida na mão...

			— Já falei que era guaraná! E você está estragando a minha noite com essas lembranças chatas! — Suspirei. — Além do mais, é exatamente por isso que eu estou disfarçada!

			— Um belo disfarce, aliás — o Fabrício, que eu nem tinha percebido que estava escutando a nossa conversa, opinou. — Você ficou muito bem de cabelos loiros. Só não falo pra você tingir porque você já é linda naturalmente ruiva.

			O Lino começou a rir e deu um soco de brincadeira no ombro do amigo.

			— Tá dando em cima da Arielle? Cadê sua namorada?

			— Longa história — o Fabrício disse, revirando os olhos e apontando para o telefone, que naquele exato momento tinha começado a tocar. Ele se afastou para atender, e o Lino então me pegou pelos ombros, fazendo com que eu olhasse diretamente pra ele.

			— Ári, você é como se fosse minha irmã, e é exatamente por isso que eu me preocupo... Eu sei perfeitamente que é complicado ter 16 anos e ser obrigada a viver cheia de regras e com tanta disciplina. Mas isso tudo foi escolha sua. Se não quiser mais nadar, fale pro seu pai, ele vai ter que entender... Nenhuma das suas irmãs enfrentou problemas por não ter seguido a profissão dele. Ele nunca me pareceu decepcionado com nenhuma delas...

			Balancei a cabeça, suspirando. O Lino não entendia nada... Se o meu pai não estava decepcionado com elas era exatamente porque tinha em quem canalizar suas expectativas. Ele já havia falado várias vezes o quanto se sentia realizado por eu seguir os passos dele e o quanto me ver nadar o fazia feliz... E na verdade eu gostava da natação, eu me sentia completa dentro da piscina. Mas não podia ter aquilo e também uma vida “meio” normal? Eu só queria poder sair de vez em quando, como eu estava fazendo ali. Ver lugares diferentes, conhecer pessoas novas. E talvez até... encontrar um amor. Todas as minhas irmãs já haviam namorado ao menos uma vez. Mas eu? Poderia contar nos dedos de uma das mãos quantos caras tinha beijado! Que vida era essa?!

			— Vá curtir sua noite, mas, por favor, seja responsável. Lembre-se de que seu pai acha que você está na minha casa. Se voltar muito tarde, ele vai desconfiar que estava em outro lugar e, pior, vai perceber que eu ajudei! E aí eu nunca mais vou poder ser cúmplice das suas fugas...

			— Não vou demorar! — Dei um beijo no rosto dele e fui rápido para o meio da pista. Eu sabia que ele estava certo, a gente não poderia ficar muito tempo. Mas algo me dizia que, mesmo que durasse pouco, aquela seria uma noite inesquecível...

		


		
			
• Capítulo 3 •


			Logo percebi que estavam tocando músicas muito animadas, um mix de antigas com atuais e, como ninguém conseguia parar de dançar, concluí que aquele DJ era muito bom. Resolvi ir até ele e pedir uma das minhas preferidas. Nas poucas vezes que conseguia sair, eu adorava fazer isso, solicitar alguma canção para os DJs. Quando eles podiam atender e a música começava a tocar, eu sempre me sentia muito especial de saber que aquela melodia era especialmente para mim!

			Porém, ao chegar à cabine de som, não encontrei nenhum DJ lá, só uma garota, mais ou menos da minha idade, com fones de ouvido e dançando ainda mais animada que as pessoas da festa. Provavelmente o DJ havia ido ao banheiro e ela estava tomando conta.

			Assim que me viu, a menina retirou os fones, sorriu e perguntou se podia me ajudar.

			— Hum... Eu queria falar com o DJ, vim cumprimentá-lo pela ótima seleção musical! E também queria perguntar se ele podia tocar uma música pra mim...

			— Qual música? — ela perguntou. 

			Olhei para a bancada onde estava a mesa de som, para ver se tinha algum caderno onde ela iria anotar para mostrar pro DJ quando ele voltasse, mas só tinha uma playlist feita no computador, sem nenhuma caneta por perto. Como ela continuava me olhando com um ar inquiridor, falei, depressa: 

			— “The Sweet Escape”, da Gwen Stefani.

			Ela ergueu as sobrancelhas e sorriu. Em seguida recolocou o fone e começou a mexer na mesa de som. Poucos segundos depois ouvi a minha música ecoando pelo ar.

			— Ei, você é a DJ?! — perguntei, admirada.

			Ela sorriu ainda mais, estendeu a mão e falou: 

			— DJ Cinderela, ao seu dispor! Adoro essa música, seu gosto musical deve ser ótimo!

			Aquele nome começou a apitar na minha cabeça. DJ Cinderela? Onde eu havia escutado aquilo? Um segundo depois, uma garota de óculos toda ofegante chegou perto dela e falou: 

			— Cintia, o Fredy acabou de me telefonar pedindo pra te avisar que está aqui. Mas disse também que alguns repórteres descobriram que ele vinha pra cá hoje e soltaram uma nota na internet. Por isso está lotado de fãs lá fora e também de fotógrafos. Ele estacionou na rua de cima, mas como não trouxe nenhum disfarce e está sem segurança, acha que não vai conseguir entrar...

			De repente tudo se encaixou e eu entendi por que aquele nome era familiar... Aquela garota era a tal namorada DJ do Fredy Prince, o cantor mais famoso dos últimos tempos... Minhas irmãs o conheciam e inclusive já tinham feito uma participação em um show dele. Certamente elas teriam reconhecido aquela DJ no primeiro instante. Mas como a minha vida social era nula, demorei para ligar os fatos. 

			— Que raiva desses repórteres! — a DJ Cinderela, que, pelo que ouvi, na verdade se chamava Cintia, respondeu para a outra garota. — Se ao menos eu pudesse sair daqui por um tempo... Mas bem hoje o Rafa está doente, quem está tomando conta do bar é o irmão dele, que não entende nada de mixagem! E, além disso, se eu passar por aquela porta, é claro que esses urubus vão me seguir até o carro do Fredy! Por causa da gravação do álbum novo, ele chegou de viagem agora há pouco e já viaja amanhã cedo de novo. Estou com tanta saudade, queria pelo menos dar um beijo nele, é nosso aniversário de namoro...

			— Tenho uma ideia... — falei, em um impulso, o que fez com que as duas me olhassem, surpresas, acho que tinham até se esquecido da minha presença. Fiquei meio constrangida, mas continuei a falar, olhando para a DJ. — Eu tenho um disfarce pra te emprestar... Aí você pode passar pelos repórteres sem ser reconhecida e ir até onde ele estacionou. Enquanto isso, se quiser, posso ficar aqui controlando o som. Na verdade eu não sei mixar nem nada, mas você pode me explicar pelo menos o que tenho que fazer pra trocar de música, acho que consigo fazer isso.

			— Um disfarce? — A outra menina me olhou, meio desconfiada. 

			Eu me virei para os dois lados, constatei que as pessoas estavam muito mais interessadas em dançar do que na nossa conversa e então levantei um pouco a peruca, revelando meu cabelo verdadeiro.

			— Caramba, eu poderia jurar que você era loira mesmo! Que peruca perfeita! — a Cintia falou, admirada. 

			— Acha que vão te reconhecer se estiver usando? — perguntei. — Apesar do seu cabelo ser castanho-claro, quase loiro, ele é bem mais comprido e inteiro, ao contrário da peruca, que tem franja...

			Ela pensou um pouco e falou: 

			— Acho que vale a pena arriscar. Se me reconhecerem eu volto pra cá depressa. De qualquer forma não vou demorar, só quero mesmo ver meu namorado um pouquinho... Já tem mais de uma semana que a gente não se encontra! E, quanto ao som, não precisa se preocupar, a Belinha deve conseguir tomar conta pra mim por uns minutos. Tem tantos dias que ela está me vigiando que já deve ter até aprendido a mixar!

			— Belinha? — perguntei, olhando para a outra garota, que não havia se apresentado ainda, mas só podia ser a própria.

			— Muito prazer! — ela disse, sorrindo. — Quero dizer, meu nome real é Anabela. Mas prefiro ser chamada de Belinha. Eu estou fazendo uma pesquisa para o meu blog, vou fazer uma postagem sobre o trabalho de DJ, e por isso tenho acompanhado a Cintia. Você pode mesmo emprestar a sua peruca pra ela?

			Eu assenti e comecei a tirá-la devagar. Minha intenção era fazer um rabo de cavalo e permanecer naquele canto escuro do bar até a DJ voltar, para não correr o risco de ser reconhecida. Porém, assim que meu cabelo caiu sobre os meus ombros, a Belinha ergueu as sobrancelhas e praticamente gritou:

			— Você é aquela nadadora que aparece na internet todo dia! Arielle, né?

			Pensei em por a peruca novamente, mas não ia adiantar nada, ela já tinha me descoberto, por isso apenas coloquei o dedo na boca e fiz:

			— Shhhh!

			A Belinha pediu desculpas no mesmo instante e perguntou, olhando em volta:

			— Você está se escondendo de alguém?

			Eu suspirei, negando com a cabeça, mas olhei para a DJ Cinderela e expliquei:

			— Não estou me escondendo de uma pessoa só e sim de várias. Os repórteres também não me dão folga. — Depois, me virei para a Belinha e completei: — É por isso que você me vê na internet todo dia...

			Pela expressão delas, vi que entenderam perfeitamente o meu dilema, então a Cintia falou:

			— Venha pra dentro da cabine, tem uma cadeira aqui. Se ficar sentada ninguém vai te ver. Eu prometo que não vou demorar, em pouco tempo vou estar de volta com seu disfarce.

			Eu aceitei a oferta e a ajudei a colocar a peruca. Em seguida ela deu umas instruções sobre o som para a Belinha e foi depressa em direção à entrada.

			Sentei na cadeira para esperar e constatei que de fato ninguém me veria ali dentro. Mas eu também não veria ninguém... Típico da minha vida. Quando eu conseguia escapar, algo acontecia para atrapalhar. Mas, enfim, eu me solidarizava com o problema da Cintia, ou melhor, do namorado dela, que na verdade era muito maior que o meu... Se como atleta eu já sofria aquele assédio todo da imprensa, imagina um pop-star?

			Suspirei e fiquei prestando atenção na Belinha, que começou a mexer na mesa de som. Ela fazia aquilo com facilidade, devia mesmo ter passado bastante tempo vendo a Cintia trabalhar. Porém, depois de colocar uma música, ela se virou pra mim e perguntou:

			— Você veio sozinha?

			Fiz que não com a cabeça, enquanto lembrava que, se o Lino me procurasse, dificilmente me encontraria. Eu só esperava que a Cintia realmente não demorasse, senão eu precisaria sair dali sem disfarce nenhum.

			— Vim com um amigo — respondi. 

			— Namorado? — ela indagou em seguida. 

			— Não tenho namorado! — retruquei, me perguntando qual parte da palavra amigo ela não tinha entendido.

			— Ah... — Ela olhou pra baixo, parecendo um pouco decepcionada. — É que todo famoso fala que é apenas amizade, quando na verdade é namoro.

			Pensei um pouco. Ela não deixava de ter razão... Mas havia algumas exceções. 

			— A Cintia e o Fredy Prince não falam que são só amigos... — observei. — Sempre vejo os dois juntos superagarrados nas revistas.

			— Ah, mas isso é agora que eles já namoram há um tempo! — ela explicou. — Eles ficaram meses tentando fazer com que as pessoas acreditassem que era só amizade. Até que eu percebi que não era nada disso, por causa de uma entrevista que fiz com ele em que ela estava junto... Ficou muito na cara que eles estavam apaixonados! Então eu coloquei essa informação no meu blog e aí já era. Todo mundo leu e eles acabaram admitindo... Eu ganhei milhares de seguidores depois disso!

			Ela falou aquilo toda orgulhosa do seu “furo de reportagem”, mas de repente eu gelei. Se o blog dela era tão conhecido como estava dizendo e se ela era tão abelhuda como parecia, eu estava perdida! 

			— Hum, Belinha, você poderia, por favor, não colocar nesse seu blog que me viu aqui?

			Pela expressão que fez, percebi na hora que eu havia cometido um erro. Pelo visto ela nem estava pensando naquilo, mas agora eu havia plantado a ideia...

			Subitamente ela franziu as sobrancelhas, parecendo meio ofendida, e falou:

			— Você deve estar me achando a maior fofoqueira, né? Pois saiba que eu não sou um desses paparazzi que faz qualquer coisa por uma notícia! Inclusive, meu blog era apenas literário. Depois do sucesso das entrevistas que fiz com o Fredy é que eu notei que seria interessante variar. Por isso comecei a buscar outros temas, como essa matéria sobre a profissão de DJ que estou fazendo com a Cintia. Mas o blog não tem nada de sensacionalista, é puro entretenimento e informação!

			— Claro, deve ser ótimo, vou até anotar o endereço para visitar quando chegar em casa... — falei, depressa, tentando agradá-la. E, um pouco depois, acrescentei, timidamente: — Posso contar com você então?

			Ela pensou um pouco e aí falou: 

			— Com uma condição...

			— Qual? — perguntei, apreensiva.

			— Quero fazer uma entrevista com você. Eu tenho também um canal no YouTube e nunca entrevistei uma nadadora! Você é famosa, cheia de medalhas, linda... Tenho certeza de que meu canal vai bombar mais ainda se eu te entrevistar!

			Eu estava pensando em um jeito delicado de recusar, pois meu pai e meu técnico não iriam gostar nadinha dessa história de uma entrevista não oficial, ainda mais tão perto das Olimpíadas. Mas ela pareceu tão sincera ao me elogiar e tão ansiosa para que eu aceitasse... 

			— Por favor... — ela falou, fechando as mãos na frente do peito, como se estivesse rezando para eu concordar. 

			Eu estava a ponto de dizer sim, quando a Cintia apareceu sem peruca, com o cabelo natural todo atrapalhado, e as bochechas completamente vermelhas. Eu estava me perguntando onde ela tinha guardado o meu disfarce, quando duas coisas aconteceram quase simultaneamente. Primeiro percebi dois fotógrafos se aproximando. Em seguida, logo atrás deles, vi o Lino fazendo sinal para eu sair depressa dali. 

			— Aqueles fotógrafos vieram atrás de mim, pois estão pensando que o Fredy está aqui dentro! — a Cintia explicou, aflita. — Duas fãs me reconheceram assim que passei pela porta do bar e ameaçaram me bater, dizendo que eu roubei o amor da vida delas! Entrei correndo de volta, mas elas conseguiram arrancar a sua peruca... Desculpa, eu vou te dar outra!

			— Não se preocupe... — falei, saindo da cabine, disposta a correr em direção ao Lino, para que pudéssemos ir embora antes que os fotógrafos me vissem.

			— Espera, Arielle, e a entrevista? — a Belinha gritou, assim que eu comecei a me misturar na multidão. Ao ouvirem aquelas palavras, notei que os fotógrafos me olharam e então me aproximei rápido do Lino, que imediatamente me puxou pela mão, para que saíssemos dali. Foi quando alguns flashes dispararam na minha cara. E eu percebi que estava encrencada. Mais uma vez...

			






Namoro nas águas

			Será que a princesa das águas arrumou um príncipe? É o que parece. A nadadora Arielle Botrel foi vista saindo de uma casa noturna na noite passada de mãos dadas com Lino Lemos, seu colega de equipe e também classificado para as Olimpíadas. Os dois se recusaram a comentar sobre o possível “affair”, mas segundo o treinador de ambos, Sebastião Silva, Arielle e Lino são apenas colegas. Ele ainda disse que nesse momento os dois estão plenamente focados nos treinos para os Jogos Olímpicos e, por isso, sem tempo para nenhum relacionamento amoroso. 

			Tendo em vista a animação do local onde foram vistos ontem, não parece que o foco deles nesse momento seja unicamente o esporte... O que indica que Sebastião está desinformado ou apenas quis encobrir o romance de seus atletas. 

			Só esperamos que aquele ditado que afirma que “sorte no amor, azar no jogo” não seja verdadeiro. Afinal, esperamos que os dois ganhem muitas medalhas para o nosso país! [image: ]



		


		
			
• Capítulo 4 •


			— Arielle, será que eu vou ter que te amarrar dentro de casa, filha?! Quantas vezes já te falei que se quiser vencer no mundo do esporte é preciso ter disciplina? Você acha que os verdadeiros campeões levam uma vida desregrada?

			Antes que eu pudesse responder ao meu pai, o meu treinador — que também estava lá e não parava de balançar freneticamente o jornal — falou: 

			— E não é só isso! Tem a sua imagem também! As pessoas vinculam os atletas à vida saudável, se espelham em vocês como exemplos de superação, perseverança e garra! Se de repente começarem a te ver como uma festeira, uma namoradeira, vão deixar de acreditar na sua vitória, deixar de ter empatia e parar de torcer por você! Sabe o que isso significa, Arielle?! Perda de patrocínio! E sem patrocínio, adeus treinos nas melhores piscinas, adeus competições internacionais, adeus princesa das águas!

			Ele jogou o jornal na minha cama, onde eu estava tendo um lindo sonho antes de me acordarem aos berros, e então finalmente pude entender o motivo da bronca. Na primeira página da seção de esportes havia uma foto da noite anterior, mostrando eu e o Lino de mãos dadas, junto com uma manchete mentirosa. Então era isso... O que me surpreendia era que o Lino também não estivesse ali com eles, gritando, afinal, pelo que eu estava lendo, a reputação dele também estava em risco, para não falar na paquera com a menina do vôlei...

			— Isso tudo é uma grande calúnia — falei, me levantando, enquanto amassava o jornal e jogava em um canto do quarto. — Vocês sabem muito bem que eu e o Lino somos praticamente irmãos! E o bar que a gente foi nem estava muito cheio, quero dizer, só a entrada, porque rolou um boato de que um pop-star estaria lá e...

			— Arielle, você não entende? — meu pai me interrompeu. — O problema não é o bar e sim você ter saído enquanto deveria estar em casa tendo uma boa noite de sono para guardar energias para a competição na Suíça e, especialmente, para as Olimpíadas! Você acha que alguma das suas concorrentes tem ido para noitadas?! Aposto que todas elas estão dormindo ao pôr do sol e acordando praticamente de madrugada para treinar!

			Eu duvidava muito, considerando a quantidade de festinhas que aconteciam nos quartos de hotéis dos meus colegas, quando nos hospedávamos durante as eliminatórias. Mas é claro que, como os repórteres não ficavam no pé deles, ninguém tomava conhecimento disso...

			— Pai, ainda faltam mais de três meses para as Olimpíadas, até lá todo mundo já esqueceu. E eu não fiz de propósito, só queria comemorar um pouquinho, que é o que garotas da minha idade fazem quando ficam muito felizes por algum motivo!

			— Sim, e foi exatamente por isso que eu concordei de você ir jantar na casa do Lino, que é o que você me disse que faria! Ou seja, além de tudo, agora está inventando mentiras!

			— Além de tudo o quê? — comecei a ficar nervosa de verdade. — Eu estou cansada, pai! E, ao contrário do que vocês pensam, não é por não dormir direito! O meu cansaço é por não ter fins de semana, por precisar viver todos os dias como se o mundo fosse acabar amanhã e eu não pudesse cometer uma única falha! Estou exausta das cobranças de vocês, do público, dos patrocinadores, dos repórteres… Estou farta de não poder errar, de não poder ser uma garota normal, de não poder viver!

			Eu me deitei novamente, caindo no choro, o que fez com que o meu pai e o meu técnico ficassem atônitos. Chorar não era algo que eu fazia com frequência, mas estava esgotada àquele ponto.

			 Talvez por causa dos gritos, minhas cinco irmãs adentraram o quarto, assustadas. Só assim mesmo para elas acordarem antes das dez... Aliás, isso era outra coisa que eu invejava na vida delas. Por causa dos shows, elas dormiam sempre muito tarde e acordavam na hora que bem entendessem. Muito diferente de mim, que na maioria dos dias já estava dentro da piscina às seis e meia da manhã… Bom, pelo menos por esse motivo eu tinha um quarto só meu, pois elas não queriam que o meu despertador as acordasse também.

			— Deem bons conselhos para a sua irmã, ela está precisando — meu pai falou, depressa, e saiu, parecendo aliviado por não ter que lidar com as minhas lágrimas. O Sebastião foi logo atrás, mas antes de fechar a porta, ainda me lançou um último olhar de repreensão. 

			— O que houve, Ári? — a Aléxia se sentou correndo na minha cama e começou a acariciar o meu cabelo. As outras seguiram o exemplo dela e em poucos segundos fiquei até sem ar, pois elas me rodearam, cada uma querendo me consolar mais do que a outra.

			— O de sempre... — falei, depois de me acalmar um pouco. — Saí escondida, o papai descobriu por causa de uma notícia sensacionalista e o Sebastião acha que minha carreira está completamente comprometida por causa disso.

			— O que inventaram dessa vez? — a Ágata perguntou, passando um lencinho molhado pelo meu rosto.

			Olhei para a Alice antes de responder:

			— Saiu no jornal que eu e o Lino somos um casal — Ela colocou a mão na boca, meio horrorizada, enquanto as outras riam. — Não se preocupe, nós não somos! Você sabe perfeitamente que eu sempre o considerei um irmão por conhecê-lo desde pequena! Ele já era meu amigo antes de vocês namorarem!

			— Eu fiquei com ele por três semanas quando tinha 13 anos! — a Alice negou com a cabeça. — Nunca considerei isso um namoro! Pode beijá-lo à vontade se quiser!

			A Aléxia e a Ágata começaram a dizer que ela ainda era apaixonada pelo Lino enquanto a Alana e a Amanda retrucavam que ela nunca tinha gostado dele de fato, mas, enquanto elas brigavam, comecei a pensar em como seria bom se o meu maior problema fosse discutir a minha paixão (ou a falta dela) por um garoto.

			Dei um suspiro e então elas pareceram se lembrar do meu dilema.

			— Tenho uma ideia! Por que você não faz um comunicado no Facebook ou no Twitter falando que é tudo mentira? — a Aléxia, que era louca por tecnologia, opinou.

			Balancei a cabeça, descartando a sugestão. 

			— Não quero chamar mais atenção para essa história, e na verdade o maior problema nem é esse namoro inventado...

			— Não? — as cinco perguntaram praticamente juntas.

			Deitei novamente na cama, abraçando um travesseiro e olhando para o teto.

			— Não. Eu poderia enumerar pelo menos outros dez problemas maiores que esse. A começar com o fato de não poder ter um namorado real, já que o papai e o Sebastião certamente surtariam com essa “distração”. Mas mesmo que eles não ligassem, onde eu poderia conhecer alguém, já que minha vida é apenas escola e natação? O mais irônico é que eu só tenho 16 anos e já viajei para mais países que a maioria das pessoas da minha idade, mas vocês pensam que foi bom?

			Eu me sentei novamente, abri a gaveta do meu criado-mudo e peguei os postais dos países onde já tinha ido para competir. Eu havia participado de torneios na Inglaterra, nos Estados Unidos, no México, na Argentina e no Chile. 

			— A cada uma dessas viagens — continuei a falar —, tive que me contentar em conhecer as cidades olhando pela janela dos táxis no trajeto do aeroporto para o hotel. Além de ser sempre muito corrido, o Sebastião mal permite que eu saia do quarto, alegando que eu preciso descansar e focar na próxima competição! Então é isso que me resta, conhecer tudo por cartões-postais!

			Enquanto elas olhavam os postais, me lembrei de cada uma daquelas viagens. Tudo que eu mais queria era conhecer os lugares, sem pressa... Eu queria ver as pessoas, entender os costumes, andar pelas ruas, comparar um local com o outro. Mas, em vez disso, tudo que conhecia eram hotéis e mais hotéis! Eu só queria pelo menos por alguns dias fazer parte de outro mundo, diferente do meu.

			— Arielle, você está certa — a Alice falou, de repente. — Mas só cabe a si mesma mudar isso. Pensa que no começo também não queriam que a gente ficasse em reclusão para “descansar a voz”? Pois era exatamente isso que a vovó e os produtores gostariam que fizéssemos. Mas a gente nem ligou, senão cantar, algo que sempre fazemos por prazer, se tornaria apenas um trabalho chato!

			Olhei para ela com mais atenção. Eu nunca poderia imaginar que minhas irmãs tivessem problemas parecidos com os meus. Aliás, que tivessem qualquer tipo de problema! A vida das cinco parecia tão glamorosa... Mas agora, ouvindo a experiência delas, eu podia perceber que estava passando pela mesma coisa. A natação, que costumava ser o que eu mais gostava de fazer na vida, estava se tornando uma obrigação maçante.

			— Mas para que continuassem confiando na gente, tivemos que provar que poderíamos nos divertir sem que isso afetasse a nossa performance — a Amanda explicou. 

			— Sim, nunca deixamos de ter responsabilidade — a Alana tomou a palavra. 

			— Sabemos o que podemos ou não fazer, a banda vem sempre em primeiro lugar e só depois colocamos os interesses particulares de cada uma de nós — a Ágata completou. — Aos poucos eles entenderam que somos capazes de nos cuidar, que não vamos fazer nenhuma bobagem.

			— Vá mostrando isso aos poucos para o papai e para o Sebastião. Quando não tiver nenhuma obrigação no dia seguinte, continue se divertindo, como você fez ontem. Mas, claro, não faça nada que possibilite que os jornais inventem algo a seu respeito — a Aléxia acrescentou. —Aliás, quer um conselho? Se avistar algum repórter, não fuja! Vá até ele e se mostre disponível para entrevistas. Você vai ver que vão te deixar em paz bem depressa. Já aprendemos isso também... Eles só querem o que não podem ter.

			— Tenho certeza de que, se fizer assim, aos poucos você vai conseguir provar pro papai e pro Sebastião que não precisa viver enclausurada para ser uma campeã. Claro, é melhor conversar com eles antes, explicar como se sente, que quer ter uma vida além das piscinas. Porém, caso continuem irredutíveis, quebre as regras! Mas com responsabilidade... — a Amanda finalizou, dando uma piscadinha.

			Balancei a cabeça afirmativamente e sorri para elas, me sentindo bem mais leve. A Alice então bateu palmas e falou: 

			— Já que acordamos tão cedo, que tal fazermos algo bem legal, como panquecas com leite condensado para o café da manhã?

			As outras aplaudiram, mas eu respirei fundo e disse:

			— Quebrar as regras com responsabilidade, lembram? Não posso correr o risco de engordar em plena semana de competição internacional! E, além de tudo, tenho que arrumar a bagagem, viajo em três dias e não vou ter tempo durante a semana, por causa das provas na escola...

			Elas olharam umas para as outras e então, enquanto a Ágata pegava uma mala em cima do meu armário, a Alice saiu correndo e pouco depois voltou com uma bandeja com vários potinhos de salada de frutas, que entregou para cada uma de nós. Todas se sentaram na minha cama e nós ficamos comendo, rindo e conversando, até que não sobrou nenhuma fruta nos potes. 

			E também nada pra colocar na mala...

			







Mais uma medalha para a princesa

			Arielle Botrel continua honrando o título de princesa das águas. Ela acaba de ganhar o primeiro lugar nos 100 metros rasos feminino no Grand Prix da Suíça, a última competição preparatória antes das Olimpíadas. Seu namorado e colega de clube, Lino Lemos, conseguiu o segundo melhor tempo das eliminatórias nos 200 metros borboleta masculino. 

			Os outros atletas brasileiros também conseguiram boas marcas, o que mostra que podemos esperar um grande desempenho da equipe nas Olimpíadas, daqui a três meses! Sim, começou a contagem regressiva... Agora só faltam noventa dias. Prepare seu coração e a voz, para torcer e vibrar muito pelo nosso país! [image: ]



		


		
			
• Capítulo 5 •


			Saí da piscina e, tremendo, me enrolei na toalha que o Sebastião estendia para mim. Meu problema nunca havia sido entrar na água, mas sim sair... E ali, com a temperatura marcando 3 graus, eu realmente gostaria de ficar dentro daquela piscina aquecida para sempre! Se em plena primavera o tempo já estava assim na Suíça, eu nem queria imaginar como seria nadar ali no inverno...

			Procurei o Lino, para dar parabéns pela ótima colocação, mas ele não estava por perto. Meu amigo vinha me evitando desde que a primeira notícia sobre o nosso suposto namoro havia sido publicada. Ele sabia que a culpa não era minha, afinal aquela história não tinha o menor fundamento, inclusive havia sido ele quem tinha pegado na minha mão para me levar embora depressa daquele bar. Mas eu entendia sua atitude. Ele com certeza não queria dar margem para que mais histórias fossem inventadas.

			Porém, sem ele por perto, aquela viagem estava muito solitária. Nos torneios internacionais passados, por mais que eu não pusesse os pés para fora do hotel, era bom saber que o Lino estava na mesma situação que eu. Nós sempre fazíamos as refeições juntos, conversávamos após as provas, sentávamos lado a lado no avião... Agora era apenas eu. 

			Por isso, já no vestiário, quando três brasileiras da minha cidade — que eu sabia que faziam parte da equipe de nado sincronizado de outro clube — vieram falar comigo, fiquei feliz e aliviada por finalmente ter com quem conversar.

			— Parabéns pelo 1º lugar, Arielle — uma delas, que eu sabia que se chamava Sula, me cumprimentou. As outras fizeram o mesmo e eu também as parabenizei. Naquele dia elas não tinham ido muito bem, mas já haviam sido classificadas para as Olimpíadas na seletiva anterior. Elas nadavam juntas fazendo coreografias, o que pela TV parecia simples... Mas uma vez fui tentar acompanhá-las e senti na pele a dificuldade! Era preciso muito ritmo, concentração e sintonia entre elas para fazer todos aqueles movimentos complexos e as acrobacias sem atrasar nem um segundo sequer! — O Lino foi muito bem também. Aliás, parabéns pelo namoro, eu não estava sabendo, pensei que vocês fossem só amigos... Ele é o maior gato, sorte sua!

			Pelo amor de Deus. Será que eu ia ter que passar o resto da vida explicando para as pessoas que aquilo era apenas um boato? Pelo visto, sim...

			— Olha, foi um repórter que inventou isso, não tem nada a ver. Nós realmente somos só amigos, nos conhecemos na infância, o meu pai é amigo do dele. Inclusive o Lino até já namorou uma das minhas irmãs e atualmente está interessado em outra pessoa. Eu o considero um irmão e tenho certeza de que ele pensa o mesmo de mim...

			Elas ficaram olhando, meio desconfiadas, mas então a Sula falou:

			— Se você diz... Bom, já que está solteira, vai à festa da equipe da Suíça hoje à noite? Ficamos sabendo que aqueles nadadores maravilhosos da Itália todos vão estar lá!

			— Que festa é essa? — perguntei, sem ter a menor ideia do que ela estava falando. 

			— Como você não está sabendo disso? — Elas me olharam como se fosse um crime não ter conhecimento daquele fato. — A equipe de nado da Suíça vai fazer uma festa pra comemorar o encerramento do torneio. Todos os atletas estão convidados, vai ser na casa de um dos patrocinadores do evento, dizem que ele é muito rico, que só é amigo de gente famosa e mora em uma mansão! Eu não perco por nada...

			Fiquei olhando pra Sula sem saber o que dizer. Claro que eu também queria ir. Porém, era óbvio que o Sebastião não concordaria com aquilo, minha última escapada ainda estava muito recente e, para completar, nosso voo de volta pro Brasil seria logo na manhã seguinte...

			— Olha, aqui está o endereço — ela me estendeu um papel com todos os dados da tal festa. — Se animar, a gente deve aparecer lá por volta das oito da noite. Fala pro seu... amigo ir também. Fiquei feliz de saber que ele está desimpedido.

			Ela deu uma piscadinha, e em seguida saíram do vestiário, conversando sobre outros assuntos.

			Fiquei olhando para aquele papel um tempo e então guardei na mochila. Entretanto, a ideia de ir àquela festa não saiu da minha cabeça. Quando eu teria outra oportunidade dessa? Ir a uma comemoração na Suíça, com atletas do mundo inteiro? Provavelmente nunca mais! 
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